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Objetivo: Aprofundar as análises de posicionamento de mercado

das confecções de moda do Polo de Goiás e identificar

oportunidades e desafios a partir do diagnóstico da

competitividade da moda e confecções de Goiás.

Metodologia: 1) Fontes secundárias dos dados do painel de

pesquisa anual IEMI, realizada em todas as regiões do Brasil e

que permite comparações e acompanhamentos de parâmetros

precisos dos dados setoriais da indústria do vestuário, além de

consultas a fontes secundárias como IBGE, Pesquisa Mensal do

Comércio (PMC), Secretaria de Comércio Exterior (Secex) e

Relação anual de informações sociais (Rais). 2) Fonte primária -

pesquisa realizada por telefone, diretamente com as indústrias

confeccionistas de Goiás e com lojistas compradores de

vestuário clientes e ex-clientes do polo de Goiás.

Abordagem: A pesquisa com confeccionistas produtores e com

lojistas compradores foi realizada através de questionário de

autopreenchimento conduzida por entrevistadores treinados.

Amostragem:

Pesquisa com confeccionistas produtores do Polo de Goiás

Nº total de entrevistados: 230 confeccionistas (produtores)

Pesquisa com lojistas compradores do Polo de Goiás

Nº total de entrevistados: 200 lojistas compradores de vestuário

(entre eles 106 são clientes, 30 são ex-clientes e 64 não clientes,

mas que conhecem os produtores do Estado de Goiás).

Período de coleta: 12 de julho a 15 de agosto de 2022.

Nota 1: Em virtude dos arredondamentos, em alguns casos contáveis, o

resultado não será exatamente 100%, podendo apresentar pequena

variação, a qual em nada interfere na análise final.

Nota 2: As categorizações foram feitas levando em consideração o

contexto e os objetivos da pesquisa. Isso quer dizer que nessa

abordagem qualitativa, os comentários aparecerão para ilustrar os

entendimentos e/ou demonstrar as opiniões diversas manifestadas

pelos entrevistados.

Introdução
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Tamanho da Indústria de Vestuário no Brasil | 2020

Fonte: IEMI

Produção local (sell-in)

R$ 126,2 bilhões
Em 2020

20,0 mil unidades produtivas1 (-4%)

954 mil pessoas ocupadas (-13,2%)

5,7 bilhões de peças consumidas (-18,2%)

5,0 bilhões produzidas no país (-16,2%)

708 milhões importadas (-29,6%)

-17,0%

Notas: Percentuais calculados em relação ao ano anterior (2019)
(1) Inclui unidades produtivas, ativas e com produção regular de roupas em escala industrial. 
Não inclui oficinas de costura, lavanderias industriais, artesãos, bordadeiras, entre outros.



Tamanho da Indústria de Vestuário no Brasil | 2021

Fonte: IEMI

Produção Local (sell-in)

R$ 149,6 bilhões
Em 2021

18,5%

18,1 mil unidades produtivas1 (-9,7%)

958 mil de pessoas ocupadas (0,4%)

6,2 bilhões de peças consumidas (10,2%)

5,5 bilhões de peças produzidas no país

810 milhões de peças importadas (14,5%)

Notas: Percentuais calculados em relação ao ano anterior (2020)
(1) Inclui unidades produtivas, ativas e com produção regular de roupas em escala industrial. 
Não inclui oficinas de costura, lavanderias industriais, artesãos, bordadeiras, entre outros.
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Unidades Produtoras e Pessoal Ocupado no Vestuário por Região - Brasil | 2021

Fonte: IEMI

As regiões Sudeste e Sul, juntas, concentram

77,0% das unidades produtoras e 77,4% do

pessoal ocupado.

Unidades Produtoras: 18.088

Pessoal Ocupado : 957.743

1,1%

15,3%

45,5%

31,5%

6,5%

0,6%

17,5%

48,0%

29,4%

4,5%

  Norte

  Nordeste

  Sudeste

  Sul

  Centro-Oeste

Unidades Produtoras Pessoal Ocupado

Pessoal Ocupado = sócios + empregados diretos + empregados indiretos
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Produção por Região de Vestuário – Brasil | 2017 vs 2021 (milhões de peças)

Fonte: IEMI

A região Sudeste apresenta a maior queda

(8,2%) no volume de peças confeccionadas

considerando o período de 2017 a 2021.

Porte: Micro (5 a 19 funcionários)/ Pequenas (20 a 99 funcionários)/
Médias (100 a 499 funcionários)/ Grandes (a partir de 500 funcionários)

2017: 5.886 milhões de peças

2021: 5.462 milhões de peças

- 7,2%

363

9.769

27.213

14.900

2.375

392

10.363

29.645

15.943

2.524

    Centro-Oeste

    Sul

    Sudeste

    Nordeste

    Norte

2017 2021

- 7,3%

- 5,7%

- 8,2%

- 6,5%

- 5,9%
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Unidades Produtoras e Produção de Vestuário por Porte – Brasil | 2021

Fonte: IEMI

As microempresas representam 71,8% das

unidades produtoras de vestuário em operação

no país. Em produção, as empresas de médio e

grande porte têm a maior produção.

Porte: Micro (5 a 19 funcionários)/ Pequenas (20 a 99 funcionários)/
Médias (100 a 499 funcionários)/ Grandes (a partir de 500 funcionários)

Unidades Produtoras: 18.088

Produção por porte : 5.462.036

46

479

4.579

12.984

1.698.972

1.830.690

1.158.986

773.388

   Grandes

   Médias

   Pequenas

   Micro

Produção por porte Unidades produtoras
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Produção por Porte de Vestuário – Brasil | 2017 x 2021

Fonte: IEMI

As pequenas empresas concentram o maior

volume de produção; no período entre 2017 e

2021 a produção total em peças apresentou

queda de 7,2%.

Porte: Micro (5 a 19 funcionários)/ Pequenas (20 a 99 funcionários)/
Médias (100 a 499 funcionários)/ Grandes (a partir de 500 funcionários)

2017: 54.620 milhões de peças

2021: 58.867 milhões de peças

- 7,2%

7.734

11.590

18.307

16.990

8.327

11.692

20.009

18.839

   Grandes

   Médias

   Pequenas

   Micro

2017 2021

- 7,1%

- 0,9%

- 8,5%

- 9,8%
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Evolução da Produção de Vestuário – Brasil | 2017 a 2021

Fonte: IEMI/RAIS

Entre 2017 e 2021, a produção em peças

apresentou uma alta de 9,0% e em valores

nominais (sem descontar a inflação do período),

queda de 7,2%.

Na análise comparativa entre 2021 e 2020, tem-

se crescimento de 9,6% em peças e 18,5% em

valores nominais.

9,0% 

-7,2% 

5.887 5.857
5.945

4.983

5.462

137.246

145.038
152.183

126.270

149.588

2017 2018 2019 2020 2021
Volume (em milhões de peças) Valor (em milhões de R$)
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Evolução da indústria do Vestuário – Brasil | 2019 a 2022 (volume)

Fonte: IBGE – PMC (Pesquisa Mensal do Comércio)

Em 2021, o crescimento da produção foi de +9,6% na produção de vestuário em

volume de peças. Para 2022, estima-se que a produção registrará um recuo da

ordem de 2,1% (também em peças).

-16,2% em 2020

+9,6% em 2021
-9,3% de janeiro até 
Junho (2022 vs 2021)

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2019 2020 2021 2022
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Produção por Gênero do Consumidor Vestuário – Brasil | 2021

Fonte: IEMI

A roupa feminina adulta representa 42,2% da

produção em 2021, em seguida aparece a roupa

masculina adulta com participação de 30,8%

sobre o volume produzido.

Em % do volume de peças

5,0%

0,9%

2,5%

8,1%

10,5%

30,8%

42,2%

Bebê

Masculino plus size

Feminino plus size

Masculino infantil

Feminino infantil

Masculino adulto

Feminino adulto

Bebê Masculino plus size Feminino plus size

Masculino infantil Feminino infantil Masculino adulto

Feminino adulto
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Segmentação da Produção por Linha de Produto - Brasil  | 2021 (volume e valor)

Fonte: IEMI  

38%

15%

12%

6%

4%

4%

4%

4%

11%

2%

42%

7%

15%

9%

9%

5%

5%

5%

2%

1%

  Roupa casual

  Roupa íntima/dormir

  Roupa esportiva

  Jeanswear

  Roupa social

  Roupa de praia

  Roupa de inverno

  Roupa profissional

  Meias

  Acessórios

% sobre Volume

% sobre Valores

5,46 bilhões de peças | 2021

149,6 bilhões de Reais | 2021

Em 2021, as roupas casuais

representaram 38% do volume de

produção nacional de vestuário e

42% das vendas (em R$).

A linha de roupas íntimas e dormir,

foram responsáveis por 15% do

volume em peças e 7% dos valores.
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2.318

814

695

665

340

256

257

224

211

106

2.095

799

682

614

304

231

227

213

202

95

  Roupa casual

  Roupa íntima/dormir

  Roupa esportiva

  Meias (1)

  Jeanswear

  Roupa social

  Roupa de praia

  Roupa de inverno

  Roupa profissional

  Acessórios 2017 2021

Evolução da produção de vestuário por linha - Brasil | 2017  2021 (volume)

Fonte: IEMI

5,5 bilhões de peças em 2021

5,9 bilhões de peças em 2017

No período analisado, houve queda, em

volume de produção, em todas as linhas

do vestuário. As menores taxas foram

registradas nos segmentos de roupa de

praia (-11,7%), acessórios (-10,7%) e

Jeanswear (-10,6%).

-9,6%

-1,8%

-1,9%

-7,7%

-10,6%

-9,5%

-11,7%

-5,2%

-4,4%

-7,2%

-10,7%

Milhões de peças
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Evolução do valor da produção de vestuário por linha - Brasil  | 2017  2021 (valor)

Fonte: IEMI

R$ 149,5 bilhões em 2021

R$ 137,2 bilhões em 2017

+9,0%

954

2.805

6.938

7.288

8.168

10.823

13.889

14.197

22.125

62.402

898

2.531

6.352

7.256

7.048

8.348

13.786

13.357

19.858

57.812

  Acessórios

  Meias

  Roupa de praia

  Roupa profissional

  Roupa de inverno

  Roupa íntima/dormir

  Roupa social

  Jeanswear

  Roupa esportiva

  Roupa casual

2017 2021

No período analisado, houve alta, em

valores de produção, em todas as

linhas do vestuário. As maiores

taxas foram registradas nos

segmentos de roupa íntima (+29,6%),

inverno (+15,9%) e esportiva

(+11,4%).

+6,2%

+10,8%

+9,2%

+0,4%

+15,9%

+29,6%

-0,7%

+6,3%

+11,4%

+7,9%

Milhões de R$
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Comércio Externo de Vestuário – Brasil |  2017 X 2021 (valor)

Fonte: SECEX / Elaboração IEMI

139 138 151 110 155

1.431

1.683
1.553

1.047 1.080

-1.292

-1.545
-1.402

-938 -926

2017 2018 2019 2020 2021

  Exportação   Importação   Saldo

-6,8% a.a.

+2,7% a.a.

-8,0% a.a.

Em 2020, a crise sanitária acabou

causando uma forte queda nas

importações e exportações. Em 2021

houve uma pequena recuperação: as

importações tiveram alta de 3,1% e as

exportações apresentaram alta de 41,1%.

No período entre 2017 e 2021, as

importações acumularam um recuo de

24,5%, enquanto que nas exportações

houve alta acumulada de 11,%.

Em milhões de US$



Conteúdo Público

19

Consumo aparente1 de Vestuário em Geral |  2017 X 2021

Fonte: IEMI / SECEX

Entre 2017 e 2021 o consumo

aparente em volume registrou queda

de 7,7%, em valores nominais houve

aumento de 9,5%.

Volume (milhões de peças)

Valor (milhões de R$ | sell-in)

9,5%

-7,7%

6.758 6.847 6.916

5.658
6.237

141.484

150.930
157.975

131.447

154.950

2017 2018 2019 2020 2021

Volume (bilhões de peças) Valor (bilhões de R$)

Nota: consumo aparente = produção – exportação + importação, o que representa a disponibilidade interna do produto
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Participação dos Importados no Consumo Interno – Brasil |  2017 X 2021 (volume)

Fonte: IEMI / SECEX

857

568

905

1024 1007

708

810

12,9%

9,1%

13,4%

14,9%
14,5%

12,5%
13,0%

 -

 2,00

 4,00

 6,00

 8,00

 10,00

 12,00

 14,00

 16,00

0

200

400

600

800

1000

1200

1400

2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Em mil peças % do Consumo

+14,4%

Em 2021, as importações

avançaram 14,4% em peças e a

participação dos importados

aumentou para 13,0% sobre o

montante consumido no país.

Entre 2015 e 2021, em peças, as

importações caíram 5,5%,

enquanto sua participação no

consumo se mante (12,9% em

2015 e 13% em 2021).

Milhões de peças
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Canais de distribuição da Produção - Brasil | 2021 (volume e valor)

Fonte: IEMI

Volume (bilhões de peças)

Valor (em bilhões de R$)

4%

1%

5%

6%

3%

5%

6%

4%

11%

10%

18%

28%

1%

1%

3%

3%

3%

4%

4%

7%

11%

12%

20%

32%

Outros

Exportação

Lojas de pronta entrega ou lojas de fábrica

Hipermercados/supermercados

Institucional

E-commerce

Lojas de departamento

Lojas próprias de varejo

Comércio atacadista

Pequenas lojas de rede

Pequenas lojas independentes

Lojas de departamento especializadas

Valores Volume %

Em 2021, as lojas de departamento

especializadas se destacaram como

canais de distribuição da produção,

com 32% em relação à valores e 28%

de volume.
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Evolução dos Canais de distribuição da Produção - Brasil | 2017 x 2021 (volume)

Fonte: IEMI

Volume milhões de peças

220

36

180

220

246

261

302

329

555

618

979

1.516

110

28

181

252

94

273

340

431

617

803

1.107

1.652

Outros

Exportação

Institucional

Lojas próprias de varejo

E-commerce

Lojas de pronta entrega ou lojas de fábrica

Hipermercados/supermercados

Lojas de departamento

Pequenas lojas de rede

Comércio atacadista

Pequenas lojas independentes

Lojas de departamento especializadas

2017 2021

Em 2021, o e-commerce se destacou

quando comparado com os outros

canais de distribuição, o qual teve um

crescimento de 163%, quando

comparado com 2017.

-8,0%

-12,0%

-13,0%

-10,0%

-24,0%

-11,0%

-4,0%

+163,0%

-13,0%

0,0%

+28,0%

+101,0%
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Evolução dos Canais de distribuição da Produção - Brasil | 2017 x 2021 (valor)

Fonte: IEMI

Valores em milhões de R$

1.369

835

3.789

4.693

5.147

5.256

6.173

10.286

16.564

17.946

29.336

48.195

656

445

3.625

4.456

4.710

1.763

6.878

9.163

14.985

17.359

29.575

43.632

Outros

Exportação

Lojas de pronta entrega ou lojas de fábrica

Hipermercados/supermercados

Institucional

E-commerce

Lojas de departamento

Lojas próprias de varejo

Comércio atacadista

Pequenas lojas de rede

Pequenas lojas independentes

Lojas de departamento especializadas

2017 2021

-0,8%

+10,5%

+10,5%

+10,5%

-10,2%

+12,3%

+198,1%

+9,3%

+5,3%

+4,3%

+87,4%

+108,7%

Em 2021, o e-commerce também

se destacou em valores, com um

crescimento de 198,1%, quando

comparado com 2017.
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Produção de Vestuário em Geral por Estado - Brasil | 2021

Fonte: IEMI/RAIS

As regiões Sul e Sudeste somam 77,1% da

produção de vestuário em geral. O estado de

São Paulo detém 26,9% da produção, seguido de

Santa Cataria (16,7%) e Minas Gerais (13,%).

Goiás ocupa a 7ª posição na produção nacional.

% da produção por estado

SC 16,7%

AC 0,0%

PA 0,2%

MT 0,3%

AM 0,1%

RO 0,2%

MG 13,1%

SP 26,9%

RS 2,9%

PR 7,7%

AP 0,0%
RR 0,0%

MA 0,3%

PI 0,5%

BA 1,9%

ES 2,3%

RJ 7,5%

MS 0,6%

GO 3,3%

TO 0,1%

CE 7,9%

RN 3,0%

PE 3,2%

AL 0,1%
SE 0,4%

DF 0,2%

PB 0,6%

1,1% ou menos

De 1,2% a 2,9%

10% ou mais 

De 5,0 %a 9,9%
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Tamanho da Indústria de Vestuário em Goiás  | 2020

1,1 mil unidades produtivas1 (-4%)

33,5 mil pessoas ocupadas (-13,2%)

158,6 milhões de peças produzidas (-19,1%)

87,5 milhões nas micro e pequenas empresas (55%)

Produção local (sell-in)

R$ 4,0 bilhões
Em 2020

-19,8%

Notas: Percentuais calculados em relação ao ano anterior (2019)
(1) Inclui unidades produtivas, ativas e com produção regular de roupas em escala industrial. 
Não inclui oficinas de costura, lavanderias industriais, artesãos, bordadeiras, entre outros.

Fonte: IEMI
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Tamanho da Indústria de Vestuário em Goiás | 2021

Produção Local (sell-in)

R$ 4,9 bilhões
Em 2021

22,5%

940 unidades produtivas1 (-10,7%)

33,1 mil de pessoas ocupadas (-0,8%)

180,0 milhões de peças produzidas (+13,9%)

77,7 milhões nas micro e pequenas empresas (43%)

Notas: Percentuais calculados em relação ao ano anterior (2020)
(1) Inclui unidades produtivas, ativas e com produção regular de roupas em escala industrial. 
Não inclui oficinas de costura, lavanderias industriais, artesãos, bordadeiras, entre outros.

Fonte: IEMI
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Unidades Produtivas e Pessoal Ocupado no Vestuário em Goiás | 2017 a 2021

Fonte: IEMI/RAIS

Entre 2017 e 2021, as unidades produtoras

tiveram uma queda de 23,3%, com uma

redução relevante no período da pandemia.

Em pessoal ocupado, também houve queda

de 12,9%, no mesmo período.

1.225
1.097 1.053

940

38.099 
36.830 

33.457 33.186 

2017 2019 2020 2021

Unidades Produtoras Pessoal Ocupado

Inclui apenas empresas com porte industrial (com 5 ou mais funcionários) e venda do produto pronto

-23,3%

-12,9% 

Pessoal Ocupado = sócios + empregados diretos + empregados indiretos
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Unidades Produtivas de Vestuário e Mão de Obra por Porte em Goiás  | 2021 (%)

Fonte: IEMI

As microempresas concentram o maior

contingente de pessoal empregado diretamente

(55,5%) e o maior quantitativo de unidades

produtivas existentes no estado (92,4%).

Porte: Micro (5 a 19 funcionários)/ Pequenas (20 a 99 funcionários)/
Médias (100 a 499 funcionários)/ Grandes (a partir de 500 funcionários)

2.204 unidades produtivas

17.650 funcionários diretos

Inclui empresas com ao menos um funcionário registrado e as facções

0,0%

0,5%

7,1%

92,4%

0,0%

15,6%

29,0%

55,5%

Grande

Média

Pequena

Micro

Mão de obra Unidades Produtoras
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190,6 196,0

158,6
180,0

4.443

5.012

4.018

4.924

2017 2019 2020 2021

Volume (mil peças) Valor (em milhões de R$)

+10,8%

Evolução da Produção de Vestuário em Goiás | 2017 a 2021

Fonte: IEMI/RAIS

Entre 2017 e 2021, a produção em peças teve

queda de 5,6%. Em valores nominais (sem

descontar a inflação do período), houve alta de

10,8%.

Na análise comparativa entre 2021 e 2020,

temos crescimento de 13,4% em peças e em

valores nominais de 22,6%, mostrando a força

da recuperação do segmento no estado, após

o pior momento da pandemia.

-5,6%
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Mapa da Produção de Vestuário em Geral em Goiás1 | 2021

A produção de vestuário no estado de

Goiás, em 2021, foi estimada em 180

milhões de peças, e está concentrada

nas microrregiões de Goiânia (63%),

Anápolis (13%), Vale do Rio dos Bois

(8%), Iporá (7%) e Acreúna (6%).

Juntas, essas microrregiões, totalizam

quase 97% da produção total do

estado.

% da produção por micro região

Fonte: IEMI

Nota: (1) concentração por micro região do estado;

Vão do Paranã

Goiânia
Rio do Pires

Catalão 
Meio Ponte

Vale do 
Rio dos 

Bois

Quirinópolis

Sudoeste de 
Goiás

Acreúna

Aragarças

Rio 
Vermelho

São Miguel 
do 

Araguaia

Porangatu Chapada dos 
Veadeiros

Entorno de 
Brasília

Anápolis

Ceres

Iporá

Menos de 1% da produção 

De 1% a 5% da produção

Acima de 15% da produção

De 6% a 15% da produção

Sem produção
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Participação da Industria Goiânia na Região e no Brasil | 2021

54% da produção total

R$ 2,7 bilhões (sell-in)

Vendas da 
Industria de GO 

no Estado

Vendas da 
Indústria de GO 

no C. Oeste

66% da produção total

R$ 3,3 bilhões (sell-in)

Participação da 
moda de Goiás no  
Varejo do Estado

68% do varejo de Goiás

R$ 4,5 bilhões (sell-out)

Participação da 
moda de Goiás no
Varejo do C. Oeste

26% do varejo regional

R$ 5,5 bilhões (sell-out)

Participação da 
moda de Goiás no 
Varejo do Brasil

3,7% do varejo nacional

R$ 8,4 bilhões (sell-out)

Vendas da 
Indústria de GO 

no Brasil

99,9% da produção total

R$ 4,9 bilhões (sell-in)



CONFECÇÕES DE GOIÁS
per f i l  de  produção  e  comerc ia l i zação
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Perfil dos produtores de vestuário do Polo de Goiás  |  2022

Fonte: IEMI

13%

18%

37%

25%

8%

Menos de 5 anos

De 5 a 10 anos

De 11 a 20 anos

De 21 a 30 anos

Mais de 30 anos

Tempo de atuação no mercado

Tempo médio = 17 anos e 5 meses

59%

5%

2%

34%

24%

1%

1%

74%

1 loja

2 lojas

3 ou mais lojas

Não tem loja

Lojas Atacado/Fábrica Loja de Varejo

Número de lojas atacado / varejo

99,7%

0,3%

1 unidade

4 unidades

Número de unidades fabris

Foram realizadas 230 entrevistas com produtores confeccionistas

de vestuário de Goiás. A maioria possui de 11 a 30 anos de

mercado, geralmente com uma unidade fabril e não possuem lojas

de varejo. 59% deles possuem uma loja de atacado ou fábrica.

Confecções Produtoras
Amostra = 230

Número médio = 1 unidade
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Perfil dos produtores de vestuário do Polo de Goiás  |  2022

Fonte: IEMI

13%

11%

29%

34%

9%

4%

Até 4 funcionários

De 5 a 9 funcionários

De 10 a 19 funcionários

De 20 a 49 funcionários

De 50 a 99 funcionários

100 ou mais funcionários

Número de funcionários 

Número médio = 30 funcionários

7%

17%

42%

23%

8%

2%

Menos 100 m²

De 100 a 500 m²

De 501 a 1.000 m²

De 1.001 a 2.000 m²

De 2.000 a 10.000 m²

Acima de 10.000 m²

Área construída total

Entre os 230 confeccionistas, 65% deles possuem área construída

entre 501 m2 a 2.000 m2 e, 63% contam com 10 a 49 funcionários.

A maioria deles não possui e-commerce, apenas 12% trabalham

com essa modalidade de negócio.

Sim
12%

Não
88%

Empresa possui e-commerce?

Área média = 1.478 m2

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Perfil do negócio e tipo de produção | 2022

Fonte: IEMI

Qual o perfil de negócio da sua confecção? (Múltipla escolha)

Quanto da sua produção é de private label, marca própria e facção?

92% dos confeccionistas produtores de

vestuário trabalham com marca

própria, 10% com facção de vestuário e

1% com private label (terceirização no

processo produtivo).

Analisando a produção, 91% é de

marca própria, 1% de private label e 9%

de facção de vestuário (empresas que

terceirizam processos para as

confecções).

92%

10%

1%

Marca própria

Apenas facção de vestuário

Private label

91%

9%

1%

Marca própria

Facção de vestuário

Private label

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Quantidade de funcionários  | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

Quantos funcionários a empresa tinha em média nos períodos respectivos? 

Observando a média do número de

funcionários nos respectivos setores

em 2020 e 2021, praticamente não

houve mudanças.

65% dos funcionários encontram-se na

produção, 13% na administração, 9% a

10% na área comercial, esse último

apresentou pequeno crescimento de

um ponto percentual em relação ao

ano de 2020.

|  Nota: Considerando-se os funcionários de todos os CNPJs da empresa, incluindo lojas

65%

13%

9%

9%

3%

65%

13%

10%

9%

3%

   Na produção

   Na administração

   Comercial (interno + lojas)

   Representantes comerciais autônomos

  Serviços (Segurança, limpeza, serviços internos)

2020 2021

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Nível de ocupação e produção anual  | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

Qual o nível de ocupação das instalações fabris observado nos últimos anos (% aproximado), considerando a 
média por turno de trabalho? 

Analisando o nível de ocupação nas

fábricas, em 2020 a média por turno

de trabalho foi de 71% enquanto em

2021 foi de 74%.

Em volume de peças, a produção

anual de vestuário em 2021 cresceu

7,6% em relação ao ano anterior e, se

contarmos a previsão de 2022,

haverá um crescimento de 13,3% em

relação ao ano de 2020, ou 5,3% em

relação ao ano de 2021.

71% 74%

2020 2021

E, qual foi a sua produção anual de 2020 e 2021? E qual a previsão de produção 2022 (milhões de peças)? 

31,6

34,0

35,8

2020 2021 2022 (previsão)

Nota: Valores amostrados, sem inferências para todo o estado.

+7,6% +5,3% 

Confecções Produtoras
Amostra = 230



Conteúdo Público

38

Quantidade de produção em volume de peças  | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

O quanto da produção foi própria ou terceirizada?

Em 2021, a produção de peças

próprias de vestuário cresceu 3

pontos percentuais em relação

ao ano anterior.

Enquanto a produção por

terceirizada caiu 3 pontos

percentuais, passando de 32%

para 29% em 2021.
Em % de volume de peças

68%
71%

32%
29%

2020 2021

  Própria   Terceirizada (facção)

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Produção anual em peças   | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

De maneira geral, a produção de peças

anuais nas linhas de produtos

continuaram as mesmas em 2020 e 2021.

A moda feminina e a moda íntima caiu um

ponto percentual em 2021, enquanto a

moda esportiva fitness aumentou um

ponto, subindo de 8% para 9% no ano de

2021.

As demais linhas não apresentaram

mudanças na sua produção anual de

peças.

Qual a produção anual (em peças/ano) nos períodos abaixo por linha de produto fabricada?

Em % de volume de peças

21%

21%

18%

14%

8%

5%

5%

3%

2%

0%

2%

20%

20%

18%

14%

9%

5%

5%

3%

2%

0%

2%

Moda feminina

Íntima

Jeanswear

Moda masculina

Esportiva/Fitness

Profissional/Uniformes/Fardamento

Praia

Moda infantil

Moda plus size

Dormir

Outros

2020 2021

Confecções Produtoras
Amostra = 230



Conteúdo Público

40

Preço médio das linhas no atacado e varejo   | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

Observando os preços médios das linhas de

produtos temos:

No varejo, as maiores altas foram na linha

feminina (56%) e na linha profissional de

uniformes (25%).

No atacado, a linha profissional de uniformes

(23%) e a linha de dormir (15%)

apresentaram as maiores altas.

A linha infantil apresentou a menor alta tanto

no varejo (6%) quanto no atacado (8%).

Quais os preços médios das linhas de produtos (em R$/peça) no atacado e varejo?

Confecções Produtoras
Amostra = 230

Produto

Preços médios ao atacado 
(R$/peça)

Preços médios ao varejo 
(R$/peça)

2020 2021 2020 2021

Moda feminina R$ 56,58 R$ 63,85 R$ 97,33 R$ 151,58

Moda masculina R$ 46,90 R$ 52,25 R$ 68,70 R$ 78,81

Moda infantil R$ 40,47 R$ 43,88 R$ 48,52 R$ 51,62

Moda plus size R$ 42,58 R$ 48,68 R$ 74,95 R$ 82,95

Jeanswear R$ 70,90 R$ 80,67 R$ 110,73 R$ 124,54

Íntima R$ 22,34 R$ 25,43 R$ 39,38 R$ 44,02

Dormir R$ 41,70 R$ 47,95 R$ 104,95 R$ 124,95

Esportiva/Fitness R$ 62,82 R$ 70,46 R$ 86,20 R$ 94,09

Profissional/Uniformes/Fardamento R$ 37,30 R$ 45,83 R$ 45,58 R$ 57,06

Outros R$ 28,98 R$ 31,28 R$ 28,45 R$ 29,45
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Principais épocas de produção e venda | 2022

Fonte: IEMI

Analisando os picos de produção e venda

de vestuário por época do ano, temos:

Os pico de produção e vendas são

coincidentes e atingem altas em meados

de outubro a novembro, oscilando entre

12% a 17% no pico de produção e 14% a

20% no pico de vendas.

O mês de julho apresenta as menores

médias: 5% na produção e 4% nas vendas.

Assinale os meses de maior pico de produção e vendas, e quanto eles representam sobre o total do ano.

7%

9%

6%

6%

11%

5%

5%

7%

8%

12%

17%

8%

6%

6%

6%

6%

10%

7%

4%

4%

6%

14%

20…

11%

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Pico de produção Pico de venda

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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0,2%

3%

19%

13%

8%

30%

7%

12%

2%

1%

2%

0,2%

3%

0,1%

0,2%

3%

19%

13%

8%

30%

7%

12%

2%

1%

2%

0,2%

3%

0,1%

    Lojas de departamento de moda

    Pequenas lojas de rede (mono/multimarca)

    Pequenas lojas independentes

    Lojas próprias de varejo (própria/franquia)

    Venda a distribuidores p/ revenda a varejo

    Lojas de pronta-entrega/lojas de fábrica

Institucional (hotéis, pousadas, resorts, spas, etc)

    Mídias sociais

    Ecommerce da própria loja

Feiras regionais

Sacoleiras

Porta a porta

Outros

Exportação

2020 2021

Participação dos canais em volume de peças   | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

Os canais mais utilizados considerando volume

de peças tanto em 2020 quanto em 2021 são:

lojas de pronta-entrega e lojas de fábrica, com

30% em 2020 e 2021; pequenas lojas

independentes, com 19% nos dois anos e, em 3º

lugar, as lojas próprias de varejo com 13% nos

anos de 2020 e 2021.

A exportação (0,1%) e as lojas de departamento

(0,2%) foram as que apresentaram os menores

índices em 2020 e 2021.

No escoamento de sua produção qual a participação dos canais relacionados a seguir em peças?

Em % de volume de peças

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Participação dos canais em valores | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

No escoamento de sua produção, qual a participação dos canais relacionados a seguir em valores?

Em % de valores (em R$)

0,2%

3%

19%

13%

9%

29%

7%

11%

2%

1%

2%

0,2%

3%

0,1%

0,2%

3%

19%

13%

9%

29%

7%

11%

2%

1%

2%

0,2%

3%

0,1%

    Lojas de departamento de moda

    Pequenas lojas de rede (mono/multimarca)

    Pequenas lojas independentes

    Lojas próprias de varejo (própria/franquia)

    Venda a distribuidores p/ revenda a varejo

    Lojas de pronta-entrega/lojas de fábrica

Institucional (hotéis, pousadas, resorts, spas, etc)

    Mídias sociais

    Ecommerce da própria loja

Feiras regionais

Sacoleiras

Porta a porta

Outros

Exportação

2020 2021

A participação dos canais em termo de valores,

segue a mesma dinâmica da participação em

relação à volume de peças indicado no slide

anterior: lojas de pronta-entrega e lojas de

fábrica, com 29% em 2020 e 2021; pequenas

lojas independentes, com 19% nos dois anos e,

em 3º lugar, as lojas próprias de varejo com

13% nos anos de 2020 e 2021.

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Evolução das vendas nas lojas próprias  | 2022

Fonte: IEMI

Sobre a evolução das vendas nas

lojas nos últimos dois anos, tanto o

atacado quanto o varejo

apresentaram índices próximos de

crescimento, estabilidade e queda.

O atacado e varejo apresentaram

crescimento de 35% e 32%

respectivamente e queda de 10% no

atacado e 11% no varejo.

Em termos de estabilidade, o atacado

apresentou estabilidade de 55% e o

varejo de 57%.

Como estão as vendas nas lojas próprias considerando os últimos 2 anos como referência?

32%

11%

57%

35%

10%

55%

Crescendo Diminuindo Estável

Varejo Atacado

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Vendas aos lojistas  | 2022

Fonte: IEMI

Considerando o mercado interno,

69% das vendas são realizadas por

vendedores próprios e 31% são

realizado por representares

comerciais.

Ou seja, 2/3 das vendas dos

produtores confeccionistas de

vestuário são realizadas por

vendedores próprios diretamente

para os lojistas.

Quanto das vendas a terceiros (lojistas) no mercado interno são intermediadas por representantes comerciais
e quanto são por vendedores próprios?

|  Nota: Foram desconsideradas as vendas das lojas próprias de atacado ou varejo

69%

31%

  Vendedores próprios (sócios ou
funcionários CLT, excluindo balconistas)

  Representantes comerciais

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Tipos de serviços com processo manual ou eletrônico   | 2022

Fonte: IEMI

Em todos os tipos de serviços

desenvolvidos é predominante o processo

manual. No caso de costura e

acabamento, o índice de utilização de

processos manuais superam 80%.

Os processos eletrônicos/automáticos

são mais utilizados nos serviços de

design (44%), modelagem (43%) e corte

(42%).

O processo de acabamento é o setor que

menos utiliza o processo manual (15%),

pois grande parte do serviço é feito

manualmente (88%).

Quais os tipos de serviços com processo manual e eletrônico/automático que a sua empresa realiza?

|  Resposta múltipla

56%

57%

67%

58%

82%

85%

88%

68%

44%

43%

33%

42%

18%

15%

13%

32%

Design

Modelagem

Encaixe

Corte

Costura

Acabamento

Outros

Média

Processo manual Processo eletrônico/Automático

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Coleções próprias e lançamentos por ano  | 2022

Fonte: IEMI

59% das empresas produtoras

de vestuário desenvolvem

coleções próprias enquanto 41%

das empresas confeccionistas

não o fazem.

Das empresas que desenvolvem

coleções, a maioria lança 3

coleções por ano.

A empresa desenvolve/lança coleções próprias (com a própria marca)?

Sim
59%

Não
41%

• 3 coleções por ano

Quantas 
coleções?

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Mercado alvo e distribuição de vendas por público e poder de compra   | 2022

Fonte: IEMI

O público feminino adulto é o maior

mercado alvo, representando 62% da

produção das empresas produtoras de

vestuário.

Em seguida, o público masculino adulto

com 28% e, bem menor, o público

infantil, representando 7%.

Em termos de poder de compra, a

produção está voltada em grande parte

para a classe C, que representa 64% da

produção de vestuário enquanto a

classe B representa 27%. Portanto, a

grande maioria da produção de

vestuário dirige-se às classes B/C, que

juntas representam 91% do mercado

alvo no país.

Como você define o mercado alvo de seus artigos e como se distribuem as vendas em termos de público?

62%

28%

7%

2%

2%

0,3%

Adulto Feminino

Adulto Masculino

Infantil

Bebê

Plus size Feminino

Plus size masculino

5%

27%

64%

4%

A B C D/E

E, em termos de poder de compra?

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Os fornecedores são o principal

disseminador de novas ideias e conceitos,

30% dos produtores se atualizam por meio

deles.

Em 2º lugar, os próprios clientes e

representantes comerciais ajudam nessa

questão, 14% se informam ou atualizam

suas ideias e conceitos por meio deles.

A própria empresa internamente, a Internet

e as visitas aos mercados de moda

aparecem em 3º lugar como inspiradoras

para novas ideias e conceitos, 11% dos

produtores confeccionistas se atualizam

através desses meios.

O meio considerado menos relevante,

citado por 0.9% dos produtores de

vestuário, são as revistas

Onde você busca ideias e conceitos para seus produtos?

|  Resposta múltipla

Ideias e conceitos para os produtos | 2022

30%

14%

11%

11%

11%

8%

7%

4%

2%

1%

0,9%

Por meio de fornecedores

Em clientes e representantes

Na própria empresa, sem ajuda externa

Internet (redes sociais, Youtube, etc)

Visito os mercados onde atuo e vejo as
tendências que serão moda

Eventos de tendências

Nos concorrentes da região

Nenhum lugar (facção)

Novelas

Mercado internacional

Revistas

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Distribuição das vendas por região | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

As análises de 2020 e 2021 são

coincidentes em relação à

distribuição de vendas por regiões

de consumo no Brasil.

Goiânia aparece como principal

cidade citada pelos entrevistados,

representando 31% das vendas e

Goiás, englobando as demais

cidades do estado, representa 23%.

As demais regiões apresentam

índices menores entre 6% e 2% na

distribuição das vendas dos

produtores goianos.

Como se distribuem as vendas da empresa, pelas principais regiões de consumo do país (% aproximado)
em 2020 e 2021?

31%

23%

6%

6%

4%

4%

4%

3%

3%

3%

2%

12%

31%

23%

6%

6%

4%

4%

4%

3%

3%

3%

2%

12%

         Goiânia

         Goiás - outras cidades

         Distrito Federal

         Pará

         Minas Gerais

         Bahia

         São Paulo

         Mato Grosso

         Rio de Janeiro

         Mato Grosso do Sul

         Maranhão

         Outros Estados

2020 2021

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Quantidade de máquinas | 2020 e 2021

Fonte: IEMI

Em relação às máquinas, a de costura

reta é a mais numerosa mantendo-se

entre 2.003 unidades em 2020, a 1.998

em 2021, tendo em média 10 anos de

utilização.

A bordadeira é a máquina que se

apresenta com mais anos de utilização,

em média 12 anos.

E, a máquina Zig Zag é a menos

numerosa, 390 em 2020 e 301 em 2021,

tendo em média cerca de 10 anos e meio

de utilização.

Quantas máquinas a empresa possuía nos períodos de 2020 e 2021? E, qual sua idade média?

|  Nota: considerando-se as máquinas em condições de operação

Confecções Produtoras
Amostra = 230

Máquinas
N.º de Máquinas – em utilização

2020 2021 Idade Média (em 2021)

Bordadeira 106 106 11,62

Costura reta 2.003 1.998 9,96

Galoneira 521 522 10,33

Interloque 476 486 10,31

Máquina Corte 292 294 8,92

Overloque 725 733 10,19

Zig Zag 390 391 10,60

Outras de acabamento 668 571 10,38
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4%

52%

7%

36%

11%

45%

8%

37%

4%

50%

5%

40%

Investimento em aquisição
de máquinas de produção

Investimento em
manutenção de máquinas de

produção

Investimentos em gestão (1) Investimentos em outros (2)

2020 2021 Previsão 2022

Investimentos em produção de vestuário   | 2020 a 2022

Fonte: IEMI

O maior investimento dos produtores de

vestuário está na manutenção de máquinas de

produção, cerca de 50% dos valores é destinado

para esse fim.

Outros investimentos consomem 1/3 dos

valores e investimentos em gestão ficam com

cerca de 7%, enquanto a aquisição de máquinas

representa o menor investimento, embora o ano

de 2021 tenha sido um ano de aquisição um

pouco maior, com 11%, enquanto 2020

apresentou 4% de investimento.

Analisando a previsão para 2022, a aquisição de

máquinas tende a cair 7 pontos percentuais,

enquanto o investimento em máquinas aumenta

5 pontos percentuais em relação ao ano

anterior.

Qual o valor dos investimentos em valores (R$) realizados em sua empresa entre 2020, 2012 e 2022 (previsão), 
voltados para a produção de vestuário?

Em % de valores (em R$)

|   Notas: (1) gestão do negócio como um todo: financeira, marketing, pessoas, comercial, mercado;  Nota (2): inclui: treinamento,   
estrutura física (prédios, depósitos, e etc.), equipamentos de informática e outros. 

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Desafios ou dificuldades do negócio | 2022

Fonte: IEMI

A mão de obra especializada é o maior

desafio do setor na produção de vestuário,

esse item foi citado por 36% dos

entrevistados.

Em seguida, o abastecimento de matéria-

prima foi citado por 19% dos entrevistados

e, em 3º lugar, a preocupação é com os

impostos, lembrada por 18% dos

entrevistados.

A gestão de pessoas (0,9%) e as

preocupações relacionadas com os

direitos trabalhistas (0,5%) foram as

menos citadas.

Quais são seus maiores desafios/dificuldades atualmente?

|  Resposta múltipla

36%

19%

18%

14%

5%

4%

3%

1%

0,9%

0,5%

Mão de obra especializada

Abastecimento de matéria-prima (linhas, tecidos, etc)

Impostos

Falta de pedidos

Prazo de entrega

Valor pago pelo serviço oferecido / produto entregue

Logistica / frete

Gestão financeira

Gestão de pessoas

Relacionados a direitos trabalhistas

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Política de sustentabilidade | 2022

Fonte: IEMI

Sustentabilidade ainda não é um quesito

forte entre as empresas produtoras de

vestuário, a maioria (63%) não possui

políticas voltadas ao assunto.

Em relação a seus produtos e a como

agregar valor, a maioria entende que isso

ocorre por meio de matérias-primas de

qualidade (58%), em seguida, através de

investimentos em designers e modelagem

(15%) e, em 3º lugar, por meio da

utilização de estampas diferentes e atuais

(10%).

As visitas às feiras internacionais (0,2%)

foram consideradas as menos relevantes

entre os produtores de vestuário.

Sua empresa possui política de sustentabilidade?

|  Nota: Exemplos de sustentabilidade são tratamento de resíduos, reuso de água, economia de energia etc. 

Sim
37%Não

63%

Como agrega valor a seu produto?*

|  (*) Resposta múltipla

58%

15%

10%

8%

5%

4%

0,2%

Usa matérias-primas de qualidade

Investe em designers / modelagem

Utiliza estampas diferentes / atuais

Utiliza lavagens diferentes

Visita feiras nacionais do setor em busca de tendências

Funcionários fazem cursos voltados a moda, design,
corte, costura

Visita feiras internacionais

Confecções Produtoras
Amostra = 230
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Faturamento médio anual | 2022

Fonte: IEMI

Conforme as entrevistas junto

aos produtores confeccionistas

de vestuário, 62% deles

enquadram-se nas categorias até

360 mil e até 1 milhão de reais de

faturamento por ano.

E, a média de faturamento

declarado entre os entrevistados

confeccionistas foi de 1,56

milhão de reais por ano.

Em qual faixa de faturamento médio anual a sua empresa se enquadra?

35%

27%

8%

8%

7%

7%

7%

1%

Até R$ 360 mil/ano

De R$ 361 mil até R$ 1 milhão/ano

De R$ 1 milhão até 1,5 milhão/ano

De R$ 1,5 milhão até R$ 2 milhões/ano

De R$ 2 milhão até R$ 3 milhões/ano

De R$ 3 milhões até R$ 5 milhões/ano

De R$ 5 milhões até R$ 10 milhões/ano

Acima de R$ 10 milhões/ano

Média por ano (R$) = 1,561 milhão

Confecções Produtoras
Amostra = 230



VAREJO DE VESTUÁRIO
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Tamanho do Varejo de Vestuário em Geral  | 2020

Notas: Percentuais calculados em relação ao ano anterior (2019).
(1) Dado de janeiro de 2020, não captura os efeitos da pandemia.

Fonte: IEMI/IBGE

Consumo no varejo local (sell-out)

R$ 193,2 bilhões
Em 2020

212 milhões de habitantes (+0,8%)

R$ 911 de consumo per capita ano (-17,2%)

5,46 bilhões de peças (-15,3%)

141 mil PDVs especializados (-2,2%)1
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Tamanho do Varejo de Vestuário em Geral  | 2021

Consumo no varejo (sell-out)

R$ 229,6 bilhões
Em 2021

213 milhões de habitantes (0,5%)

R$ 1.147 é o consumo per capita ano (25,9%)

6,10 bilhões de peças (11,7%)

130 mil PDVs especializados (-7,5%)

18,8%

Nota: Percentuais calculados em relação ao ano anterior (2020)

Fonte: IEMI/IBGE



Conteúdo Público

59

Evolução do varejo de Vestuário em Geral | 2019 a 2022 |  volume

Fonte: IBGE – PMC (Pesquisa Mensal do Comércio)

Em 2021 as vendas no varejo de vestuário apresentaram um crescimento de

+11,7% em volumes de peças. Para 2022, o crescimento estimado para o ano

é de 6,8% em volumes de peças.
-15,3% em 2020

+11,7% em 2021

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2019 2020 2021 2022

+17,2% de janeiro até maio 
(2022 vs 2021)
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Consumo de Vestuário no Varejo Brasileiro Físico e Online | 2021

Fontes: IEMI / IBGE
(1) Taxa anual de crescimento nominal (sobre valores em R$, sem descontar a inflação)

Total: R$ 229,6 bilhões em 2021

Varejo Físico (sell-out)

R$ 220,2 bilhões (95,9%)
E-commerce B2C (sell-out)

R$ 9,4 bilhões (4,1%)

18% de taxa de crescimento1

4,4 mil municípios com lojas

130 mil pontos de venda
11,5 milhões de compradores

R$ 182 por compra

49% de taxa de crescimento1

347 milhões de peças adquiridas (5,9% do total)
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Evolução do Varejo Físico de Vestuário em Geral | 2017 a 2021

Entre 2017 e 2021 o varejo de vestuário

recuou 3,8% em volume de peças, e

cresceu 2,8% em valores nominais.

Em relação ao ano anterior (2020) as

vendas do varejo de vestuário

cresceram 11,7% em peças e 18,8% em

reais.

130 mil lojas em operação | 2021

6,34 6,33 6,45
5,46

6,10

223,3
229,0 231,3

193,2

229,6

2017 2018 2019 2020 2021

Volume (bilhões de peças) Valores (bilhões de R$)

+2,8%

-3,8%

Fonte: IEMI

Nota: Inclui Varejo Físico e Varejo Online
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Principais canais do varejo de Vestuário em Geral | volumes vs. valores (2021)

Fonte: IEMI

As lojas independentes ainda são o principal

canal de distribuição do varejo de vestuário,

com 37% em peças e 33% em receitas de venda.

A segunda maior receita é gerada pelas Lojas

de Departamento de Moda, com 30%.

5,8 bilhões de peças | 2021

R$ 220 bilhões | 2021

37,3%

28,9%

15,9%

9,4%

8,5%

33,2%

30,2%

23,9%

7,9%

4,7%

Lojas independentes

Lojas de departamento especializadas

Redes de pequenas lojas

Lojas de departamento não especializadas

Hipermercados
% Volume

% Valores
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Evolução do numero de PDVs de Vestuário | Especializados em Vestuário - 2017 a 2021 

Fonte: IEMI/RAIS

O varejo do vestuário alcançou o seu auge com

o número de 160 mil pontos de venda

especializados, em 2015, desde então vem

apresentado recuo, ano a ano.

Em 2021 este número chegou a 130 mil prontos

de venda, com o desaparecimento de quase 30

mil lojas especializadas no segmento, no

período.

O gráfico ao lado, apresenta a evolução de 2017

a 2021, com recuo de 12,7%. Este mesmo

fenômeno, vem ocorrendo em Goiás, onde se

encontram ativos 4,8 mil lojas especializadas

em vestuário, 3,7% do total do país.

149.084 145.938 143.916 140.771 

130.207 

2017 2018 2019 2020 2021

-12,7%

4,8 mil 
(3,7%)
em GO

5,1 mil 
(3,4%)
em GO
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Público B/C corresponde a 
68,4% da população 

e 69,1% do consumo
de vestuário em geral

Consumo por Poder de Compra de Vestuário em Geral | 2021

Fonte: IEMI/IBGE

O consumo de vestuário em geral, no Brasil, se concentra nos públicos com poder de compra B/C.

Público A/B corresponde a 
23,6% da população 

e 51,3% do consumo
de vestuário em geral

Público C/D/E corresponde a 
76% da população 

e 48,7% do consumo
de vestuário em geral

28,8%

27,2%

20,4%

16,2%

4,6%

2,8%

17,7%

10,9%

20,1%

32,5%

5,6%

13,2%

  D/E

  C2

  C1

  B2

  B1

  A

% Sobre o consumo de vestuário em geral % Sobre a população
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Consumo de Vestuário em Geral por Estado | 2021

Fonte: IEMI/RAIS

SUL e SE somam 63,2% da demanda

As maiores taxas de crescimento, hoje, ocorrem

nos demais estados, em polos de consumo do

interior.

% do valor gasto pelos consumidores

SC 4,4%

AC 0,4%

PA 3,2%

MT 2,1%

AM 1,2%

RO 0,8%

MG 10,0%

SP 25,5%

RS 6,9%

PR 6,1%

AP 0,4%

RR 0,2%

MA 2,2%

PI 1,1%

BA 5,5%

ES 1,6%

RJ 8,7%

MS 1,6%

GO 3,0%

TO 0,5%

CE 2,7%

RN 1,4%

PE 3,8%

AL 1,1%

SE 1,1%

DF 2,9%

PB 1,5%

1,1% ou menos

De 1,2% a 2,9%

10% ou mais 

De 3,0 %a 9,9%
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Mapa do Consumo de Vestuário em Geral em Goiás1 | 2021

As microrregiões de Goiânia (47%),

Entorno de Brasília (12%), Anápolis (9%),

Rio Vermelho (8%) e Meio Ponte (6%)

possuem o maior IPC do estado.

Juntas essas microrregiões totalizam

cerca de 82% da demanda potencial e

vestuário no estado.

% do consumo por micro região

Fonte: IEMI

Nota: (1) concentração do consumo  por micro região do estado;

R$ 6,65 bilhões por ano é o gasto das 
famílias do estado  de GO com vestuário

(3,0% do total do Brasil)

IPC igual a 0,00%

IPCs de 0,01% a 0,09%

IPCs acima de 0,20%

IPCs de 0,10% a 0,20%

Goiânia

Rio do Pires

Catalão Meio Ponte

Vale do 
Rio dos 

Bois

Quirinópolis

Sudoeste de 
Goiás

Acreúna

Aragarças

Rio 
Vermelho

São Miguel 
do 

Araguaia

Porangatu
Chapada dos 

Veadeiros

Vão do 
Paranã

Entorno de 
Brasília

Anápolis

Ceres

Iporá

% do consumo do Brasil
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Tamanho do Varejo de Vestuário em Goiás  | 2021

Fonte: IEMI/IBGE

Consumo no varejo de Goiás (sell-out) em 2021

R$ 6,65 bilhões 
(3,0% do Brasil)

7,2 milhões de habitantes (3,4% do BR)

R$ 924  é o consumo per capita ano

177 milhões de peças (2,9% do BR)

4,8 mil PDVs especializados (3,7% do Brasil)



PERFIL DOS COMPRADORES
Lo j i s tas  compradores  de  ves tuár io
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9%

10%

44%

32%

6%

De 1 a 5 anos

De 6 a 10 anos

De 11 a 20 anos

De 21 a 35 anos

Acima de 36 anos

Perfil dos compradores de vestuário ( e que conhecem o polo de Goiás)  |  2022

Fonte: IEMI

Tempo de atuação no mercado

Tempo médio = 18 anos e 2 meses

Foram realizadas 200 entrevistas com lojistas compradores de

vestuário que comercializam esse produtos para o consumidor final

e que conhecem os fornecedores de roupas de Goiás, tendo já

vivido a experiência de comprar da região, ao mesmos uma vez. A

maioria das lojas entrevistadas está há mais de 10 anos no

mercado, predominantemente com 11 a 35 anos de atuação. O

tempo médio de mercado desses lojistas é de 18 anos e 2 meses.

82%

14%

3%

1%

Até 19 funcionários

De 20 a 99 funcionários

De 100 a 499 funcionários

Acima de 500 funcionários

Número de funcionários 

Número médio = 26 funcionários

Entre os lojistas entrevistados, a maioria é de pequeno porte, com até 19

funcionários. A média de funcionários entre as lojas pesquisadas é de 26

funcionários.

Desse grupo, 106 são compradores ativos dos confeccionistas de Goiás, 30

são ex-clientes (deixaram de comprar dos produtores Goianos) e 64 não

são clientes do Polo, mas conhecem os fabricantes do Estado e ajudaram a

avaliar a sua imagem, pontos fortes e fracos.

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Perfil dos compradores de vestuário (que conhecem o Polo de Goiás)  |  2022

Fonte: IEMI

Área média de cada loja

Entre as 200 lojas pesquisadas, a maioria possui área entre 100 a

200 m2 ou 350 a 600 m2, apresentando área média de 368 m2. Já

sobre o tipo de loja, 75% dos entrevistados possuem uma única loja

de varejo, embora na média geral sejam 3 lojas de varejo. Entre os

compradores encontramos, ainda, 11% que possuem lojas de

atacado, com uma média de 1,1 loja por empresa, para esse grupo.

9%

1%

0%

1%

1%

89%

01 loja de atacado

De 2 a 5 lojas

De 6 a 10 lojas

De 11 a 20 lojas

Acima de 20 lojas

Não possui loja de atacado

Número de lojas no atacado

75%

17%

3%

3%

1%

1%

01 loja

De 2 a 5 lojas

De 6 a 10 lojas

De 11 a 20 lojas

De 20 a 45 lojas

Acima de 45 lojas

Número de lojas no varejo

13%

15%

20%

13%

28%

11%

2%

até 50 m2

De 51 m2 a 100 m2

De 101 m2 a 200 m2

De 201 m2 a 350 m2

De 351 m2 a 600 m2

De 601 m2 a 1.200 m2

Acima de 1.000 m2

Área média = 368 m2

Número médio = 3 lojas de varejo

Número médio = 1,1 loja de atacado
Lojistas compradores de vestuário 

Amostra = 200
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Perfil do negócio e tipo de canal  | 2022 

Fonte: IEMI

A loja (ou o grupo) tem foco no canal de varejo ou no canal de atacado?

94%

6% 1%

Varejo Atacado Ambos (varejo e
atacado)

97%

3%

Varejo

Atacado

Como se distribuem as vendas por tipo de canal?

Do total de 200 lojistas entrevistados,

a maioria deles foca no canal de

varejo (94%) enquanto apenas 6%

possuem lojas de atacado.

Considerando as vendas por tipo de

canal, 97% das vendas ocorrem por

meio das lojas de varejo, enquanto 3%

ocorrem por meio do atacado.

Isso demonstra a predominância do

canal de varejo e também a

predominância de grande parte das

vendas por meio desse canal.

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Linhas de produto e vendas | 2022

Fonte: IEMI

Quais são as principais linhas de produto comercializadas em sua loja? E como se distribuem as vendas por 
linha de produto?

A moda feminina é a principal linha

de produtos de vestuário e

representa 35% do volume de vendas

de vestuário.

Em 2º lugar aparece a moda

masculina empatada com a moda

infantil, ambos com 21% das vendas.

E, em 3º lugar aparece a moda

Jeanswear, representando 10% das

vendas entre os lojistas

compradores de vestuário.

35%

21%

21%

10%

6%

2%

2%

1%

1%

1%

0%

0%

1%

Moda feminina

Moda masculina

Moda infantil

Jeanswear

Moda plus size

Íntima

Esportiva/Fitness

Dormir

Praia

Meias

Retilínea (tricô/crochê)

Profissional/Uniformes/Fardamento

Outros

Em % de volume de vendas

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Mercado e distribuição de vendas por público e poder de compra | 2022

Fonte: IEMI

Como você define o mercado alvo de seus artigos e como se distribuem as vendas em termos de público? 

O principal mercado alvo é o público

adulto feminino cujas vendas representam

45% do mercado de vestuário.

Em 2º lugar aparece o público masculino,

com 26% e, em 3º lugar, o público

infantojuvenil com 18%.

O vestuário para bebês possui a menor

fatia como mercado alvo, representando

2% dos vestuário.

Em termos de poder de compra, a classe

B/C representa o maior mercado alvo com

86% das vendas realizadas para esse

público.

45%

26%

18%

6%

3%

2%

Adulto Feminino

Adulto Masculino

Infanto/Juvenil

Plus size Feminino

Plus size masculino

Bebê

Como você define o mercado alvo de seus artigos e como se distribuem as vendas por poder de compra? 

9%

52%

34%

5%

A B C D/E

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Compras e distribuição por região | 2022

Fonte: IEMI

Em quais regiões costuma comprar vestuário para comercializar em sua loja e como se distribui essas 
compras nas regiões?

A região Sudeste (47%)

representa o principal polo

de compra dos lojistas

compradores de vestuário,

pesquisados.

São Paulo (37,9%), é a região

com maior concentração de

negócios seguida da cidade

de Goiânia (24%) e da região

de Santa Catarina (16%).

47%

25% 24%

4%
0,3%

Sudeste Sul Centro-Oeste Nordeste Norte

São Paulo SE 37,9%

Espírito Santo SE 1,2%

Rio de Janeiro SE 1,8%

Minas Gerais SE 6,2%

Bahia NE 0,1%

Ceará NE 2,1%

Paraíba NE 0,1%

Pernambuco NE 1,2%

Sergipe NE 0,1%

Paraná SUL 5,4%

Santa Catarina SUL 16,0%

Rio Grande do Sul SUL 3,3%

Goiânia/Goiás CO 24,0%

Mato Grosso do Sul CO 0,1%

Mato Grosso CO 0,1%

Pará NORTE 0,1%

Amazonas NORTE 0,1%

Outros Estados NORTE 0,1%

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Participação por canais nas vendas  | 2022

Fonte: IEMI

Quanto representa os canais de venda dos seus produtos de vestuário? 

A loja própria física é o grande canal de

venda dos produtos de vestuário dos

lojistas. 90% de suas vendas ocorre por

meio desse canal de venda.

WhatsApp (6%) e mídias socias (3%)

também aparecem, porém com menor

participação.

3 respondentes apontaram outros

canais de vendas (0,4%), como a casa

do cliente, o Instagram e atividades

online pela internet.

90%

0%

0,4%

0,1%

3%

6%

0,4%

Loja própria física

Franquias

Site da loja

Site de terceiros /multimarcas

Mídias sociais

Whatsapp

Outros

• Casa do cliente (1)

• Online/Internet (1)

Em % de volume de vendas

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Aspectos de uma marca referência | 2022

Fonte: IEMI

Quais os aspectos relevantes que definem uma marca referência para sua loja?

Qualidade (87%) é a característica

mais relevante em uma marca de

vestuário entre os lojistas.

Em seguida, o preço (69%) e o giro

da mercadoria (29%).

10 outros lojistas (5%) citaram

outros aspectos como prazo de

pagamento, exclusividade e a marca

ser muito conhecida.

|  Resposta múltipla

87%

69%

29%

19%

18%

17%

14%

8%

8%

7%

2%

5%

Qualidade

Preço

Giro

Atendimento do representante

Marca procurada pelos consumidores

Durabilidade

Modelagem

Design Moderno

Grade/Tamanho

Inovação

Atendimento pós-venda

Outros

• Prazo de pagamento (2)

• Exclusividade (2)

• Marcas muito conhecidas (2)

• Acabamento (1)

• Variedade (1)

• Veste bem (1)

• Exclusividade (1)

• Roupas diferentes (1)

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Faixa de faturamento dos compradores ativos | 2022

Fonte: IEMI

Em qual faixa de faturamento médio anual da sua empresa se enquadra?

62%

27%

3%

1%

2%

2%

2%

2%

Até R$ 360 mil/ano

De R$ 361 mil até R$ 1 milhão/ano

De R$ 1 milhão até 1,5 milhão/ano

De R$ 1,5 milhão até R$ 2 milhões/ano

De R$ 2 milhão até R$ 3 milhões/ano

De R$ 3 milhões até R$ 5 milhões/ano

Acima de R$ 10 milhões/ano

Não informou

Média por ano (R$) = 488 mil

62% dos entrevistados lojistas,

compradores de vestuário, faturam

entre até 360 mil reais ao ano e 27%

faturam entre 361 mil a 1 milhão de

reais ao ano.

E, a média de faturamento desses

lojistas entrevistados é cerca de 488

mil reais ao ano.

Lojistas compradores de vestuário 
Amostra = 200
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Motivos de compra no polo de Goiás  | Clientes 2022

Fonte: IEMI

Por quais motivos você compra do polo de Goiás? 

Entre os lojistas entrevistados que são

clientes do polo vestuário de Goiás,

68% deles alegam que o motivo

principal para suas compras no polo é

a proximidade, 43% vão pelo preço e

35% pela qualidade dos produtos.

Prazo de entrega também é um fator

importante sendo apontado em 4º

lugar.

Outros 22 motivos também foram

apontados, como marcas da região

apontado por 4% respondentes.

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

68%

43%

35%

20%

14%

8%

9%

7%

5%

5%

21%

Proximidade

Preço

Qualidade

Prazo de entrega

Não pagar Difal

Recebo visita de representante

Variedade

Bom atendimento

Inovação

Aquecer a economia local

Outros

• Marcas da região (4%)

• Tamanhos diversos (3%)

• Encontro moda local (3%)

• Não pago frete (3%)

• Pronta entrega (3%)

• Prazo de pagamento (2%)

• Praticidade (2%)

• Outros (14%)

|  Resposta múltipla  
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70%

43%

33%

9%

9%

7%

6%

6%

5%

5%

4%

3%

47%

Variedade/inovação (modelos,
tamanhos, estampas etc.)

Preço melhores

Qualidade

Desconto para lojistas

Ter mais roupa infantil

Prazo de pagamento

Proximidade

Visita de representante

Bom atendimento

Ter marcas famosas

Roupa de inverno

Roupas exclusivas

Outros

Motivações para comprar do polo de Goiás  | Clientes 2022

Fonte: IEMI

O que motivaria a comprar mais do polo de Goiás? 

Para os lojistas clientes, ter mais variedade

de modelos e inovação (70%) e preço

melhores (43%) foram os principais itens

que motivariam os cliente a comprar mais

no polo de Goiás.

Mais qualidade (33%),  ter desconto para 

lojistas (9%) e ter mais roupas infantis (9%) 

são os itens seguintes respectivamente.

Em outros (47%) aparecem alguns itens 

como ter marcas da região (2%).

• Ter marcas da região (2%)

• Outros (45%)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

|  Resposta múltipla  
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O que falta nas marcas do polo de Goiás |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

O que você não encontra nas marcas de moda do polo de Goiás? 

Entre os lojistas clientes, 26% deles

disseram que encontram tudo.

E, entre os itens que não encontram,

16% deles sentem falta de variedade nas

marcas de moda do polo de Goiás.

Em seguida, 14% apontaram que sentem

falta da qualidade nos produtos e, em 3º

lugar, 9% citaram a falta de moda infantil

de qualidade e com variedade.

Em outros (14%), foram citados alguns

itens como nota fiscal, moda evangélica,

produtos mais sofisticados, roupa de

festa (2%) e exclusividade (2%).

26%

16%

14%

9%

8%

7%

6%

6%

5%

5%

4%

4%

4%

4%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

14%

Encontro tudo

Variedade

Qualidade

Ter moda infantil (variedade e qualidade)

Preço

Roupa de inverno

Variedade de modelos

Tecidos diferentes

Inovação

Prazo de pagamento

Estampas diferentes

Prazo de entrega

Tamanhos diversos

Moda adolescente

Bom atendimento

Jeans

Marcas famosas

Modinha atualizada

Tamanhos grandes

Marcas da região

Outros

• As lojas não dão nota fiscal (2%)

• Moda evangélica (2%)

• Não encontro nada (2%)

• Produtos mais sofisticados (2%)

• Roupa de festa (2%)

• Exclusividade nas roupas e marcas (2%)

• Outros (6%)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

|  Resposta múltipla  
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46%

32%

29%

23%

21%

14%

8%

7%

5%

5%

4%

4%

3%

3%

3%

29%

Proximidade

Qualidade

Preço bom

Entrega rápida

Não paga Difal

Variedade de produtos

Praticidade

Visita de representante

Bom acabamento

Facilita a negociação

Bom atendimento

Frete com valor menor ou não paga

Durabilidade

Tem moda local

Não exige mínimo de compra

Outros

Pontos positivos do polo de Goiás | Clientes 2022

Fonte: IEMI

Compare os produtos do polo de Goiás com as demais regiões onde compra os mesmos produtos: 

A proximidade (46%) foi apontada

como o ponto positivo mais

relevante entre os lojistas

compradores do polo de Goiás.

Em seguida, a qualidade (32%) e o

preço bom (29%).

A entrega rápida (23%) ficou em 4º

lugar e o fato de não pagar Difal

(21%) foi a 5ª vantagem mais

comentada.

Pontos Positivos (vantagens) do polo de Goiás

• Aquece o comércio local (2%)

• Encontro tudo (2%)

• Entrega corretamente (2%)

• Mais seguro (2%)

• Posso tocar nas roupas (2%)

• Pronta entrega (2%)

• Devolução ou troca rápida (2%)

• Outros (15%)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

|  Resposta múltipla  
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Pontos negativos do polo de Goiás |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Compare os produtos do polo de Goiás com as demais regiões onde compra os mesmos produtos: 

Quanto aos pontos negativos do polo de

Goiás, 29% dos lojistas clientes citaram

a falta de variedade de estampas e

modelos como o principal ponto.

19% citaram a margem de lucro baixa,

pois o polo não diferencia preço para

pessoa física, de pessoa jurídica e, 16%

citaram problemas de qualidade do

produto.

21% dos lojistas declararam que não há

pontos negativos no polo de Goiás.

Pontos Negativos (desvantagens) do polo de Goiás

29%

19%

16%

9%

8%

8%

5%

4%

4%

4%

3%

3%

2%

2%

2%

2%

2%

1%

1%

1%

1%

1%

1%

1%

21%

Falta variedade (estampas, modelos etc.)

Sem margem de lucro (mesmo preço para PF e PJ)

Problema na qualidade do produto

Preços mais altos que em outras regiões

Distância (custoso)

Falta criatividade (novidade e inovação)

Problema de imposto (sem nota, muito imposto)

Falta segurança

Faltam representantes

Negociação ruim (não tem desconto)

Dificuldade na troca

Muita gente

Cobram a mais na compra com cartão de crédito

Comida local não é boa, falta variedade

Falta separação por tipo de loja (amontoado)

Faltam as grandes marcas

Não tem estacionamento

Atendimento ruim

Cobram frete

Desatualizado em modinha

Falta mercadoria, acaba logo

Modelagem da roupa é pequena

Muita burocracia

Roupa muito popular

Nenhuma
|  Resposta múltipla

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Frequência média de compra no polo de Goiás e demais regiões |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Qual a frequência média de compra de artigos de vestuário?

Entre os lojistas clientes do polo de

Goiás, 48% deles compram

mensalmente enquanto 26%

compram trimestralmente e 11%

compram semestralmente no polo.

Já considerando as demais regiões,

46% compram mensalmente de

outros lugares, 34% compram

trimestralmente e 8% compram

semestralmente.

Polo de Goiás

Demais regiões

48%

26%

11%

14%

Mensal

Trimestral

Semestral

Outro*

46%

34%

8%

12%

Mensal

Trimestral

Semestral

Outro*

• Bimestral (11)

• Quinzenal (3)

• Quadrimestral (2)

• Anual (1)

• Bimestral (6)

• Quadrimestral (3)

• Anual (3)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Épocas de compras no polo de Goiás e demais regiões  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Quais as principais épocas de compra de vestuário no polo de Goiás e nas demais regiões? 

As épocas de compra no polo de Goiás e

nas demais regiões são razoavelmente

coincidentes, com pequenas diferenças

percentuais em alguns meses.

Novembro apresenta a maior

concentração do ano (24%) seguido pelo

mês de dezembro (21%) e abril (20%).

17%

16%

15%

20%

19%

17%

13%

17%

13%

17%

24%

21%

22%

14%

13%

18%

18%

14%

17%

17%

17%

20%

23%

18%

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

Maio

Junho

Julho

Agosto

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro

Polo de Goiás (%) Demais Regiões (%)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Forma da pagamento das compras no polo de Goiás e demais regiões |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Como é o processo de compra e forma de pagamento do polo de Goiás e demais regiões? 

86% dos lojistas clientes compram à vista no

polo de Goiás e 57% compram a prazo. Já nas

demais regiões 79% dos lojistas compram à

vista e 69% compram a prazo.

Nos pagamentos a prazo, a maior parte dos

lojistas clientes compra com prazos de até 90

dias, tanto no polo de Goiás (52%) quanto nas

demais regiões (41%).

O prazo médio dos pagamentos “a prazo”,

ocorre em torno de 57 dias no polo de Goiás e

63 dias nas demais regiões.

Prazo de pagamento 

86%

57%

8%

À vista A prazo Outro

Lojistas compradores ativos 
que compram a prazo

Amostra = 60

52%

25%

15%

8%

Até 90 dias

Até 120 dias

Até 150 dias

Até 180 dias

Prazo médio = 57 dias

79%
69%

8%

À vista A prazo Outro

Polo de Goiás Demais regiões

Polo de Goiás Demais regiões

41%

26%

16%

14%

3%

Até 90 dias

Até 120 dias

Até 150 dias

Até 180 dias

Até 300 dias

Prazo médio = 63 dias

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

|  Resposta múltipla
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Avaliação do produto  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Em uma escala de ZERO a DEZ qual a sua satisfação em relação aos artigos de moda do polo de Goiás e 
das demais regiões?

A maioria dos atributos avaliados dos produtos

do polo de Goiás obteve média acima de 8

pontos, e a média geral foi de 8,08.

Os itens tecido (8,43), produto como um todo

(8,34) e vida útil dos produtos (8,19) obtiveram

as melhores médias. Etiquetas (7,8) e

embalagem (7,7) ficaram com notas abaixo de

8 pontos.

Nas demais regiões, todos os itens analisados

ficaram com média acima de 8 pontos. As

maiores médias foram do produto como um

todo (8,88), tecido (8,85) e vida útil (8,8). A

média geral nas demais regiões ficou em 8,77,

um pouco acima da média geral do polo de

Goiás (8,08).

Polo de Goiás

Demais regiões

8,43

8,34

8,19

8,08

8,04

7,80

7,70

Tecido

Produto como um todo

Vida útil

Estampas

Aviamentos utilizados

Etiquetas

Embalagem

8,88

8,86

8,80

8,77

8,74

8,73

8,64

Produto como um todo

Tecido

Vida útil

Estampas

Etiquetas

Aviamentos utilizados

Embalagem

Média geral (GO) = 8,08

Média geral (demais regiões) = 8,77

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Engajamento com as marcas do polo de Goiás  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Você recomenda as marcas do polo de Goiás para seus consumidores em primeiro lugar? 

64% dos lojistas recomendam as marcas do

polo de Goiás como primeira indicação,

enquanto 5% indicam marcas de outras

regiões. 31% dos lojistas clientes do polo de

Goiás não indicam marca alguma.

Paco (10%) e Sallo (4%) foram as duas

principais marcas consideradas para a

indicação. Jandarô (3%), Jump (3%), Malwee

(3%) e Miller (3%) foram lembradas em 3º

lugar, embora nem todas sejam do estado.

O principal motivo apontado para as

indicações foi a qualidade (62%), a

durabilidade (21%) e o preço (21%).

Outras 48 marcas foram citados uma única

vez de forma pulverizada.

Qual marca indica?

64%

5%

31%

Sim, indico em primeiro lugar

Não, indico marcas de outra região

Não indico nenhuma marca

10%

4%

3%

3%

3%

3%

10%

66%

Paco

Sallo

Jandarrô

Jump

Malwee

Miller

Não sabe

Outro

Qual 
motivo?

• Qualidade (62%)

• Durabilidade (21%)

• Preço bom (21%)

• Veste bem (18%)

• Bom acabamento (15%)

• Vende bem (12%)

• Marca conhecida (8%)

• Bonito (8%)

• Bom atendimento (5%)

• Moda atual (3%)

• Modelagem boa (3%)

• Modelos diferentes (3%)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

Lojistas compradores ativos 
que indicam alguma marca 

em primeiro lugar
Amostra = 73
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Melhorias na marca para recomendá-la  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

O que as marcas do polo de Goiás precisam melhorar para você recomendá-la?

Em termos de melhorias sugeridas

para os lojistas recomendarem as

marcas do polo, foram destacados

a qualidade (48%), o preço (34%) e

a variedade (25%).

48%

34%

25%

24%

11%

7%

5%

4%

26%

Qualidade

Preço

Variedade

Design

Conforto

Melhorar o acabamento

Melhorar as formas de comercialização

Melhorar os meios de pagamento

Outros

• Ter mais novidades (3%)

• Ter marcas conhecidas (3%)

• Atendimento (2%)

• Ter representantes (2%)

• Não sei (5%)

• Outros (10%)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

|  Resposta múltipla  
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Importância da marca e de qual região poderia substituí-la  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

As marcas do polo de Goiás são importantes para o seu negócio?

88% dos lojistas clientes apontam as

marcas do polo de Goiás como

importante para seu negócio, enquanto

3% alegam que já foram importantes no

passado.

Caso não seja importante, se deixasse de comprar dessa região, substituiria pelas marcas de quais outras 
regiões?   

88%

9%

3%

Sim

Não

Já foi importante

92%

38%

15%

Sudeste Sul Nordeste

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

Lojistas compradores ativos que 
indicaram que as marcas do polo de 
Goiás não são importantes para seu 

negócio
Amostra = 13
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Regiões produtoras concorrente do polo de Goiás  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Quais regiões produtoras você enxerga como concorrentes do polo de Goiás? (considerando as marcas 
comercializadas em sua loja)

Os lojistas clientes do polo de Goiás

enxergam como principal concorrente

da região, os polos de moda do Sudeste

(55%), principalmente São Paulo, e

depois os da região Sul (39%).

Como demais concorrentes, ainda

aparece a região Sudeste (51%) como

principal, mas as regiões Nordeste

(18%) e Centro-Oeste (4%) aparecem

com mais expressividade como

concorrentes secundários do polo de

Goiás.

51%

27%
18%

4%

Sudeste Sul Nordeste Centro-Oeste

Demais concorrentes

Principais concorrentes

55%

39%

6% 1%

Sudeste Sul Nordeste Não sei
Lojistas compradores ativos

Amostra = 106

Lojistas compradores ativos que 
indicaram outros concorrentes

Amostra = 51
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Sugestões para melhorar o desempenho das vendas  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Na sua opinião o que as marcas do polo de Goiás deveriam fazer para melhorar o desempenho de vendas?

53% dos lojistas clientes acham que as

marcas deveriam investir mais em seus

produtos para melhorar o desempenho

das vendas no polo de Goiás.

38% acham que precisa mandar

representantes com catálogo e 32%

acham que deveria divulgar mais a

marca em canais de comunicação.

Desenvolver parcerias (25%) e ser mais

flexível nas negociações (25%), também

foram lembrados, em 3º e 4º lugares

respectivamente.

|  Resposta múltipla

53%

38%

32%

25%

25%

8%

8%

13%

Investir mais no produto

Mandar representantes com catálogo

Divulgar mais a marca na TV, revistas e mídia social

Desenvolver parcerias com o lojista

Ser mais flexível nas negociações

Receber o representante e não ter tanta troca

Divulgar mais a marca em eventos de moda

Outros

• Melhorar a qualidade (5)

• Diferenciação atacado de varejo (2)

• Melhorar a costura (2)

• Melhorar os preços (2)

• Alugar ônibus para os lojistas (1)

• Fabricar roupas para adolescentes (1)

• Maquinário melhor (1)

• Site das marcas separado por 

categoria (1)

• Ter tamanhos grandes (1)

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Preços mínimos e máximos no polo de Goiás  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Considerando os produtos mais vendidos na sua loja, qual o preço mínimo, médio e máximo de cada um deles 
em relação aos produzidos no polo de Goiás?

Entre os lojistas clientes, a média

geral de preços no polo de Goiás por

linha de produto apresenta a moda

Jeanswear com preço médio geral

mais alto.

Em 2º lugar aparece a moda plus size

e, em 3º lugar a moda feminina.

Meias e moda íntima apresentaram

as menores médias gerais de preço.

Opções (polo Goiás) Preço mínimo (R$) Preço médio (R$) Preço máximo (R$)

Moda feminina 35,97 71,61 151,73

Moda masculina 35,15 68,68 132,86

Moda infantil 19,81 49,41 103,02

Moda plus size 50,33 80,76 148,82

Jeanswear 57,85 85,29 140,51

Íntima 17,03 29,71 51,36

Dormir 26,00 40,27 61,73

Esportiva/Fitness 32,18 52,45 77,55

Praia 40,04 59,00 91,00

Meias 5,15 9,67 15,83

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Preços mínimos e máximos nas demais regiões  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Considerando os produtos mais vendidos na sua loja, qual o preço mínimo, médio e máximo de cada um deles 
em relação aos produzidos nas demais regiões?

Opções (demais regiões) Preço mínimo (R$) Preço médio (R$) Preço máximo (R$)

Moda feminina 35,38 72,42 168,90

Moda masculina 36,65 71,69 149,03

Moda infantil 23,48 53,54 113,54

Moda plus size 51,17 82,10 158,07

Jeanswear 57,47 82,79 138,13

Íntima 16,23 32,69 60,23

Dormir 28,91 45,45 72,27

Esportiva/Fitness 33,09 52,73 80,00

Praia 33,78 56,67 87,78

Meias 7,58 16,17 19,08

Já nas demais regiões, a média geral

de preços por linha de produto

apresenta a moda plus size com

preço médio geral mais alto.

Em 2º lugar a moda Jeanswear e, em

3º lugar a moda feminina.

Meias e moda íntima continua com

as menores médias gerais de preço.

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Expectativa de suprimentos para a loja em 2022  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Qual sua expectativa para este ano de 2022, de relacionamento com o polo de Goiás para o 
suprimento de sua loja?

67% dos lojistas clientes pretendem

manter o volume de compras atual,

junto ao polo de Goiás, 28%

pretendem aumentar, e 4%

pretendem diminuir.

Uma pequena parcela, de apenas

1%, pretende deixar de comprar no

polo de Goiás.

67%

28%

4%

1%

Manter o atual volume de compras

Aumentar o volume de compras

Diminuir as compras

Deixar de comprar

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Participação por canais nas vendas  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Quanto representa os canais de venda dos seus produtos de vestuário? 

A loja (física) própria é o grande canal

de venda dos produtos de vestuário dos

lojistas. 91% das vendas ocorre por

meio desse canal de venda.

WhatsApp (5%) e mídias socias (3%)

também aparecem, porém com menor

participação.

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106

91%

0%

0,1%

0,0%

3%

5%

0,3%

Loja própria física

 Franquias

Site da loja

Site de terceiros /multimarcas

Mídias sociais

Whatsapp

Outros
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Aspectos de uma marca referência | Clientes 2022

Fonte: IEMI

Quais os aspectos relevantes que definem uma marca referência para sua loja?

|  Resposta múltipla

86%

75%

27%

22%

16%

12%

11%

6%

6%

5%

6%

Qualidade

Preço

Giro

Marca procurada pelos consumidores

Modelagem

Atendimento do representante

Durabilidade

Grade/Tamanho

Inovação

Design Moderno

Outros

• Vestir bem, com bom caimento (2)

• Exclusividade (1)

• Roupas diferentes (1)

• Marca conhecida (1)

Qualidade (86%) é a característica

mais relevante em uma marca de

vestuário entre os lojistas clientes do

polo de Goiás.

Em seguida, o preço (75%) e o giro

da mercadoria (27%).

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Faixa de faturamento dos compradores ativos  |  Clientes 2022

Fonte: IEMI

Em qual faixa de faturamento médio anual da sua empresa se enquadra?

61%

22%

6%

2%

2%

3%

3%

2%

Até R$ 360 mil/ano

De R$ 361 mil até R$ 1 milhão/ano

De R$ 1 milhão até 1,5 milhão/ano

De R$ 1,5 milhão até R$ 2 milhões/ano

De R$ 2 milhão até R$ 3 milhões/ano

De R$ 3 milhões até R$ 5 milhões/ano

Acima de R$ 10 milhões/ano

Não informou

Média por ano (R$) = 575 mil

Conforme as entrevistas dos lojistas

clientes, compradores de vestuário,

61% deles enquadram-se nas

categorias até 360 mil e 22% deles

entre 361 mil e até 1 milhão de reais

faturamento por ano.

A média de faturamento declarado

entre os lojistas clientes entrevistados

foi de 575 mil por ano.

Lojistas compradores ativos
Amostra = 106
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Motivos de compra no polo de Goiás  |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

Por quais motivos você comprava no polo de Goiás?

|  Resposta múltipla

30%

27%

23%

10%

3%

3%

3%

3%

17%

30%

Proximidade

Qualidade

Preço

Prazo de entrega

Bom atendimento

Inovação

Prazo de pagamento

Variedade

Outros

Não sabe responder

• Logística (1)

• Compro com representante (1)

• Não respondeu (3)

Por quais motivos não compra mais no polo de Goiás?

37%

7%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

63%

Falta inovação/diferenciação

Compro de representantes de outras marcas

Entregas de roupas com defeito

Estilo de roupa muito popular

Estilo de roupa muito popular

Não emite nota

Não recebo visita de representante há 2 anos

Numerção ruim

Relacionamento não era bom

Não sabe responder

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30

Entre os lojistas ex-clientes do polo de

Goiás entrevistados, 30% deles

alegaram que os motivos principais

para as suas compras no polo foram o

a proximidade.

Em 2º luar, 27% apontaram a qualidade

e, em 3º lugar 23% apontaram o preço.

Os motivos para não comprarem mais

no polo de Goiás são, principalmente: a

falta de inovação e diversidade (37%),

porque já compram de outro

representante (7%) e porque as

entregas chegam com defeito (3%).
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Motivação para voltar a comprar no polo de Goiás  |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

O que o motivaria a voltar a comprar no polo de Goiás?  

Estampas diferentes (23%) e melhorar a

qualidade (23%) são as principais

motivações para o ex-cliente voltar a

comprar no polo de Goiás.

Inovação/novidade (17%) foi apontado

como o 2º motivador e, melhorar a oferta

de preços (13%) foi o 3º motivador.

1/3 dos respondentes (10) disseram que

no momento nada os faria voltar a

comprar no polo. Em alguns casos, porque

já estão comprando de representantes de

outras regiões.

|  Resposta múltipla espontânea

23%

23%

17%

13%

10%

7%

7%

7%

3%

3%

3%

3%

33%

Estampas diferentes

Melhorar a qualidade

Inovação/novidades

Melhorar a oferta de preços

Tecidos diferentes

Já tenho fornecedores

Ter representante das marcas

Variedade

Bom atendimento

Divulgação dos produtos

Tamanhos diferentes

Tecnologia nos tecidos

No momento nada

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30
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O que falta nas marcas do polo de Goiás |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

O que você não encontra nas marcas de moda do polo de Goiás? 

|  Resposta múltipla

• Bom atendimento (1)

• Marcas da região (1)

• Parceria (1)

• Artigos para classe A e B (1)

• Encontrava quando o representante me visitava (1)

• Não sei (5)

Entre os lojistas ex-clientes, 60% deles

sentem falta variedade de tecidos,

estampas etc. nas marcas de moda do

polo de Goiás.

Em 2º lugar, 33% apontaram que

sentem falta de qualidade e, em 3º

lugar, 30% sentem falta de inovação nos

produtos.

Em outros encontramos 10 citações

diversas pulverizadas, e 5 respondentes

não souberam responder.

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30

60%

33%

30%

23%

10%

10%

7%

7%

33%

Variedade (tecidos, estampas etc.)

Qualidade

Inovação

Preço

Proximidade

Tamanhos diversos

Prazo de entrega

Exclusividade

Outros
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Pontos positivos do polo de Goiás |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

Compare os produtos do polo de Goiás com as demais regiões onde compra os mesmos produtos: 

Pontos Positivos (vantagens) do polo de Goiás

23%

20%

17%

13%

7%

7%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

3%

7%

13%

13%

Proximidade

Preço

Bom atendimento

Qualidade

Prazo de pagamento

Pronta entrega

Facilidade na troca

Facilita negociação

Malharia diferenciadas

Pago menos imposto

Prazo de entrega

Preço

Tinha exclusividade

Varidades

Não tem

Não sei

Não respondeu

A proximidade (23%) foi apontado

como o ponto positivo mais relevante

entre os lojistas ex-clientes do polo de

Goiás.

Em seguida, preço (20%) e o bom

atendimento (17%).

Qualidade (13%) ficou em 4º lugar e

prazo de pagamento e pronta entrega

(ambos com 7%) foi citado em 5º lugar.

2 respondentes citaram que não há

pontos positivos, 4 não souberam

responder e 4 não responderam.

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30
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Pontos negativos do polo de Goiás |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

Compare os produtos do polo de Goiás com as demais regiões onde compra os mesmos produtos: 

30%

27%

17%

13%

13%

10%

7%

63%

Qualidade ruim

Falta de inovação/novidade

Preço

Muito longe

Não respondeu

Falta variedade

Falta de exclusividade

Outros

Pontos Negativos (desvantagens) do polo de Goiás

• Difícil acesso (1)

• É um comércio para sacoleiras (1)

• Embalagem veio rasgada (1)

• Estampas iguais (1)

• Falta representantes (1)

• Grade de tamanhos limitado (1)

• Jeans muito caro (1)

• Não diferencia PF de PJ (1)

• Não emite nota fiscal (1)

• Não tem pontos negativos (1)

• Poderia ter propaganda dos produtos (1)

• Poderia mandar catálogo por segmento (1)

• Problema de distribuição de mercadoria (1)

• Problema de frete (1)

• Problema na entrega (1)

• Roupa muito básica (1)

• Roupas com defeito (1)

• Tamanhos incompatíveis (1)

• Tem que andar muito (1)

Quanto aos pontos negativos do polo de

Goiás, 30% dos lojistas ex-clientes

citaram a qualidade ruim dos produtos

como o principal ponto.

27% citaram a falta de novidade e 17%

citaram a questão do preço.

19 lojistas (63%) declararam alguns

pontos negativos de forma pulverizada

sobre o polo de Goiás.

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30
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Avaliação do produto das demais regiões  |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

Em uma escala de ZERO a DEZ qual a sua satisfação em relação aos artigos de moda das demais regiões?

Na avaliação sobre os produtos que os

ex-clientes compram nas demais

regiões, todos os itens analisados

atingiram média acima de 8 pontos.

Tecidos (9,0) ficou com a melhor

média, um pouco acima do 2º lugar.

Estampas (8,9) e o produto como um

todo (8,9), ambos ficaram em 2º lugar,

enquanto vida útil do produto (8,8)

ficou em 3º lugar.

A média geral dos produtos das

demais regiões foi de 8,7 pontos.

9,0

8,9

8,9

8,8

8,6

8,6

8,5

 Tecido

 Estampas

 Produto como um todo

 Vida útil

 Etiquetas

 Aviamentos utilizados

 Embalagem

Média geral (demais regiões) = 8,70

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30



Conteúdo Público

106

Melhorias na marca para recomendá-la  |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

O que as marcas do polo de Goiás precisam melhorar para você recomendá-la?

Em 1º lugar, os lojistas ex-clientes acham

que o polo de Goiás precisa ter vestuário

com mais qualidade (40%).

Em 2º lugar, precisam ter mais variedade

(37%) e preço (23%).

O Design (20%) das roupas também é um

item importante e, ficou em 4º lugar.

Outros itens foram citados, como por

exemplo, ter representação para os lojistas

que estão longe do polo (2).

|  Resposta múltipla

40%

37%

23%

20%

13%

13%

7%

43%

Qualidade

Variedade

Preço

Design

Formas de comercialização

Conforto

Meios de pagamento

Outros

• Ter representação (2)

• Criar seus próprios modelos (1)

• Melhorar a distribuição (1)

• Divulgar mais as lojas (1)

• Ter exclusividade (1)

• Vender marcas locais (1)

• Ter aquilo que escolho (1)

• Praticidade (1)

• Relacionamento (1)

• Não sabe (3)

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30
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Sugestões para melhorar o desempenho das vendas  |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

Na sua opinião o que as marcas do polo de Goiás deveriam fazer para melhorar o desempenho de vendas?

Em relação às sugestões para melhoria do

polo de Goiás, temos:

Em 1º lugar, a sugestão foi investir mais

em novas estampas, modelos e

modelagens (50%).

Em 2º lugar, divulgar mais as marcas nos

meios de comunicação (40%) e, em 3º

lugar, enviar representantes com catálogos

unificando as marcas do polo de Goiás

(27%) para os lojistas.

Receber mais a visita do representante e

não haver tanta troca para consolidar um

canal de contato com a empresa (20%),

ficou em 4º lugar.

|  Resposta múltipla

50%

40%

27%

20%

17%

10%

10%

13%

17%

Investir mais no produto - estampas, novas
modelagens, modelos

Divulgar mais a marca e seus produtos em
televisão, revistas e mídia social

Mandar representante com catálogos unificando
as marcas do grupo

Receber mais a visita do representante e não haver
tanta troca para podermos criar um canal
consolidado de contato com a empresa

Divulgar mais a marca e seus produtos em eventos
de moda

Desenvolver um relacionamento de parceria com o
lojista

Ser mais flexível nas negociações de prazos e
formas de pagamento

Não respondeu

Outros

• Facilitar passagem e hotéis para feiras e 

eventos (1)

• Focar pequeno e grande varejista (1)

• Ter sua própria identidade em roupas (1)

• Ter exclusividade com o lojista (1)

• Não sabe (1)

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30
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Faixa de faturamento dos compradores inativos |  Ex-clientes 2022

Fonte: IEMI

Em qual faixa de faturamento médio anual da sua empresa se enquadra?

57% dos entrevistados lojistas que são

ex-clientes faturam entre 361 mil a 1

milhão de reais ao ano.

E, apenas um lojista apontou que fatura

mais de 10 milhões ao ano.

A média de faturamento dos lojistas, ex-

clientes, entrevistados é cerca de 519 mil

reais ao ano.

37%

57%

3%

3%

Até R$ 360 mil/ano

De R$ 361 mil até R$ 1 milhão/ano

Acima de R$ 10 milhões/ano

Não informou

Média por ano (R$) = 519 mil

Lojistas compradores inativos
Amostra = 30
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• Em termos de linhas de produto (mix) e poder de compra dos

consumidores (gráfico ao lado), as lojas clientes do Polo de Goiás

e as não clientes, não apresentam nenhuma diferença relevante.

• Em termos de faixa de faturamento (gráfico ao lado), os não

clientes são menores (com receita anual de 314 mil reais por ano),

conforme ilustrado no gráfico ao lado, valor 45% menor do que o

faturamento médio das lojas clientes do Polo de Goiás.

• Outra diferença relevante entre clientes e não clientes, encontra-se

nos preços praticados em suas lojas, onde a média declarada

pelos não clientes é consideravelmente menor, em torno de R$

50,00 por peça, contra R$ 69,00 praticado pelos clientes do polo de

Goiás.

• Outo ponto que merece destaque refere-se à localização das lojas,

onde apenas 25% dos não clientes encontram-se dentro do Estado

de Goiás, enquanto 72% das lojas clientes estão dentro do Estado.

Perfil dos NÃO CLIENTES |  Conhecem, mas não compram do polo de Goiás

Fonte: IEMI

No que os lojistas que não compram em Goiás, se diferem das lojas clientes atuais:

488

314

575

Geral Não Clientes Clientes

Em mil reais (R$) por ano

8%

49%

37%

6%
10%

53%

34%

4%

A B C D/E

Cliente Não Cliente

Lojistas conhecem, mas não compram
Amostra = 64
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Melhorias faltas nas marcas do polo  | Não clientes que conhecem o polo de Goiás

Fonte: IEMI

Comparando os resultados em termos de melhorias da marca e o que não se encontra nas marcas do polo de goiás, as respostas são semelhantes.

Qualidade, preço e variedade são os itens percebidos nas duas situações. Porém, nas melhorias sugeridas para que seja possível recomendar as marcas

do polo de Goiás, melhoria nas formas de comercialização (13%) também é um ponto importante. Já nos itens que os respondentes alegaram não

encontrar nas marcas do polo de Goiás, roupa infantil (13%) é o item lembrado. Em ambos os casos, como são lojistas não clientes, podemos perceber

que metade dos respondentes não soube responder sobre os produtos do polo de Goiás.

No que as marcas precisam melhorar:

25%

17%

13%

9%

3%

2%

2%

13%

53%

Qualidade

Preço

Formas de comercialização

Variedade

Design

Atendimento

Conforto

Outros

Não respondeu

|  Resposta múltipla 

Lojistas conhecem, mas não compram
Amostra = 64

17%

14%

13%

11%

8%

6%

6%

25%

48%

Variedade (modelos, tamanhos, estampas etc.)

Qualidade

Roupa infantil

Preço

Tecidos diferentes

Proximidade

Produtos de marca

Outros

Não respondeu

O que não encontram nas marcas: 



Conteúdo Público

112

Sugestões para melhorar as vendas  | Não clientes que conhecem o polo de Goiás

Fonte: IEMI

Na sua opinião o que as marcas do polo de Goiás deveriam fazer para melhorar o desempenho de vendas?

Sobre os desempenho das vendas no

polo de Goiás, 25%% dos lojistas não

clientes sugeriram mandar

representantes com catálogos

unificando as marcas.

23% acham que deveria divulgar mais as

marcas da região nos meios de

comunicação e, 19% acham que o polo

deveria investir mais no produto, em

estampas, novas modelagens e

modelos.

Desenvolver parcerias (8%) e divulgar as

marcas em eventos de moda (8%),

também foram lembrados, em 4º lugar.

|  Resposta múltipla

25%

23%

19%

8%

8%

5%

3%

6%

38%

Mandar representante com catálogos unificando as
marcas do grupo

Divulgar mais a marca e seus produtos em televisão,
revistas e mídia social

Investir mais no produto - estampas, novas
modelagens, modelos

Desenvolver um relacionamento de parceria com o
lojista

Divulgar mais a marca e seus produtos em eventos
de moda

Ser mais flexível nas negociações de prazos e
formas de pagamento

Receber mais a visita do representante e não haver
tanta troca para podermos criar um canal
consolidado de contato com a empresa

Outros

Não respondeu

• Melhorar maquinário (1)

• Divulgar as lojas (1)

• Melhorar o acabamento (1)

• Incentivar o turismo (1)

• Não sei (2)

Lojistas conhecem, mas não compram
Amostra = 64
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Considerações 1  | Análises 2022

Produtores confeccionistas de Goiás

• Entre os 230 confeccionistas produtores entrevistados, a média de

atuação no mercado é de 17 anos, possuem em média 30

funcionários.

• 92% dos produtores confeccionistas de roupas trabalham com marca

própria e as principais linhas de produção são moda feminina, moda

íntima e Jeanswear.

• A maioria das vendas é realizada por vendedores próprios. Os canais

de venda mais utilizados são as lojas de pronta entrega/fábrica e as

pequenas lojas independentes. Juntas, elas responderam por 49% do

escoamento da produção no período.

• 65% da mão de obra é alocada na produção. Em relação aos tipos de

serviços dos produtores confeccionistas, o processo manual ainda é

predominante, principalmente na costura e no acabamento, enquanto

o processo eletrônico mostra-se um pouco mais utilizado no

processo de corte, modelagem e design.

• A previsão para a produção em volume de peças em 2022 é crescer

5,5% em relação a 2021.

• 59% dos produtores confeccionistas lançam até 3 coleções próprias

por ano e o mercado alvo principal é o adulto feminino. Se

considerarmos o poder de compra, a classe B/C é o grande mercado

alvo consumidor da produção de vestuário. Na distribuição por região

de vendas, Goiânia aparece como a principal cidade.

• Em termos de investimentos e dificuldades do negócio, o maior

investimento dos produtores confeccionista está na manutenção das

máquinas, que possuem em média 10 anos de utilização.

• A mão de obra especializada é o maior desafio do setor, seguida do

abastecimento da matéria-prima e dos impostos.

• A maioria das empresas produtoras não possui política de

sustentabilidade, mostrando que esse quesito apesar de cada vez

mais importante e citado pela sociedade, ainda não entrou na pauta

de prioridades do setor, na região.

• 58% das empresas consideram que a qualidade da matéria-prima é

primordial e reconhecida como elemento que agrega valor a seus

produtos.
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Considerações  2  | Análises 2022

Lojistas compradores de vestuário

• Entre os 200 lojistas compradores de vestuário, o tempo médio de

atuação no mercado é de 18 anos, possuem em média 26

funcionários e 75% deles trabalham com uma loja de varejo. O

faturamento médio é de R$488 mil por ano.

• 94% dos lojistas concentram suas vendas no canal de varejo, cujas

vendas representam 97% dos negócios fechados. As principais linhas

comercializadas são: moda feminina, moda masculina e infantil

(ambas empatadas) e a moda Jeanswear, nessa ordem.

• O mercado alvo mais significativo em termos de volume de vendas

concentra-se no público adulto feminino e, em termos de poder de

compra, concentra-se nas classes B/C.

• A região Sudeste representa o principal polo de compra dos lojistas,

mas quando analisamos as ocorrências por cidades, percebemos que

Goiás (24%) fica em segundo lugar atrás de São Paulo (38%).

• Em termos de canal de venda, a loja própria (física) representa o

canal mais significativo em volume de vendas, seguido das mídias

sociais e WhatsApp.

• A qualidade dos produtos é o principal aspecto que define uma

marca de referência para os lojistas, seguido de preço, giro do

produto e o atendimento do representante, nessa ordem.

Lojistas compradores ativos

Analisando o perfil dos 106 lojistas que são compradores ativos do polo

Goiás, destaca-se:

• O principal motivo do lojistas clientes para a compra no polo de Goiás é

a proximidade, seguido do preço e da qualidade do produto oferecido. A

frequência média de compra no polo de Goiás é mensal.

• O principal canal de venda são as lojas físicas.

• Os pontos negativos do polo, indicados pelos lojistas, são a falta de

variedade de modelos, produtos e estampas, a venda com mesma

margem para pessoa física ou jurídica e a falta de qualidade dos

produtos oferecidos, afastam os lojistas das compras no polo.

• Na avaliação do produto, o índice médio de satisfação no polo de Goiás

foi de 8,08 e nas demais regiões 8,77.

• Sobre o engajamento dos cliente com o polo de Goiás, 64% indicariam

as marcas do polo, em primeiro lugar. Entre as marcas mais indicadas

despontam Paco (10%) e Sallo (4%).

• Para 88% dos lojistas, as marcas do polo de Goiás são importantes para

o seu negócio. Eles enxergam as marcas da região Sudeste,

principalmente de São Paulo, como as grandes concorrentes.

• 67% dos lojistas indicaram pretendem manter o volume de suprimentos

de suas lojas no polo de Goiás para 2022 e 28% afirmaram que

pretendem aumentar.
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Lojistas compradores inativos (ex-clientes)

Analisando o perfil dos 30 lojistas que são compradores inativos do polo

Goiás, destaca-se:

• A principal motivação para terem feito compras no polo foi a proximidade

(1º lugar), seguido da qualidade e do preço.

• Na opinião dos ex-clientes, que já compraram no polo de Goiás, mas não

compram mais, o polo precisa melhorar a qualidade, a variedade e o preço

para que eles possam recomendá-la.

• Sobre as sugestões para melhorias do polo, as principais citadas foram:

investir mais no produto, em estampas, novas modelagens e modelos;

divulgar mais a marca e seus produtos nos meios de comunicação e nas

redes sociais; mandar representante com catálogo unificando as marcas

do grupo.

Lojistas que conhecem o polo, mas não compram (não clientes)

• Analisando o perfil dos 64 lojistas que conhecem o polo, mas não são

compradores, percebemos eles compram produtos mais baratos em outras

regiões e, somente 25% deles estão próximos ao Estado de Goiás.

• Talvez, por isso, entre eles o papel do representante que unifique o catálogo

das marcas seja importante para as vendas dos produto do polo de Goiás.

• Segundo esse perfil, qualidade, preço e variedade também são os itens que

precisam ser melhorados nos produtos do polo de Goiás.
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Realização
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Importante

Este relatório foi preparado com dados exclusivos da pesquisa com confeccionistas produtores e compradores do polo

de Goiás. As informações apresentadas foram tratadas de acordo com os mais rígidos critérios estatísticos. Os direitos

autorais sobre esse trabalho encontram-se protegidos e sua reprodução exige autorização prévia. O usuário deste

material assume integral responsabilidade pelas consequências da sua utilização e pelas decisões tomadas a partir do

conteúdo apresentado neste relatório.
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